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F
ormada em biologia,
a gaúcha Cris Ma-
chado tinha carreira
estabelecida na área
de paleontologia.

Mudou de rumo com a che-
gada da segunda filha. De al-
guma forma, porém, não se
distanciou de todo do tema.

Especialista em cuidado
materno infantil, ela presta
consultoria em aleitamento
materno amparada em evi-
dências científicas e se dedi-
ca a combater estereótipos
na maternidade que pare-
cem pré-históricos. 

No recém-lançado “Exaus-
tão não é amor” (Editora Ma-
trescência), ela toca em um
dos maiores tabus entre
mães: o desmame. O livro
nasceu da experiência com a
caçula, que com um ano e
meio ainda mamava com o
furor de uma recém-nascida.
Mãe solo e exausta das ma-
drugadas de amamentação,
Cris buscou ajuda em um
grupo de mães na internet. 

“O que consegui foi ser ex-
pulsa”, conta em entrevista
ao GLOBO por vídeo de Por-
to Alegre, onde mora. O epi-
sódio, porém, virou com-
bustível para uma pesquisa
extensa sobre como fazer
um desmame gradual e res-
peitoso —que pode resultar
em desmame total, para
quem quiser, ou dar um no-
vo fôlego na amamentação.

Existe muita informação
sobre a importância da
amamentação,mas pouca
sobre desmame.Por quê? 

É importante contextuali-
zar que, nos anos 1980, me-
nos de 10% dos bebês chega-
vam aos seis meses de ama-
mentação. A média nacional
era de 5%. Então, houve todo
um movimento, absoluta-
mente necessário, de promo-
ção do aleitamento, que fez
com que alcançássemos 40%
dos bebês chegando aos seis
meses mamando. E esses in-
dicadores têm crescido, mas
os que mais têm aumentado
são os de aleitamento conti-
nuado, para além de um ano
do bebê. E aí a maternidade
nos chama para coisas que
não pensávamos. Quando
minha segunda filha tinha
um ano e meio, eu, mãe solo,
estava em estado deplorável
de exaustão e saúde, e fui bus-
car informação na internet
para me ajudar em um des-
mame gentil, gradual, à noi-
te. Sabia que minha filha não

mamava de madrugada por
fome. Mas o que consegui foi
ser expulsa dos grupos de
mães. Não se podia falar so-
bre isso. Encarei como um
desafio buscar literatura so-
bre o assunto. Existem mui-
tas evidências sobre o desma-
me precoce pelo uso de bicos
artificiais (como chupeta e
mamadeira), mas para crian-
ças que comem super bem e
seguem mamando enlou-
quecidas havia muito pouco,
mais até em uma linha psica-
nalítica. Consegui conven-
cer a Bianca Balassiano, pri-
meira consultora internacio-
nal de lactação no país, psicó-
loga, que sistematizou um
pouco os estudos sobre des-
mame, de um ponto de vista
de terapia cognitivo-com-
portamental, de dar ferra-
mentas para as famílias. E
comprei uma briga.

Por que isso virou briga?
Olivro não é para quem está

em livre demanda com filhos
de 3, 4 anos e está bem com is-
so. É para famílias que sentem
que estão perdendo coisas da
vida pessoal, profissional, por
causa da amamentação pro-
longada. Não é um livro sobre
desmame, mas sobre novas
possibilidades de amamenta-
ção, que podem chegar a um
desmame total para quem de-
sejar. Mas a maioria das pes-
soas ganha fôlego. Foi o que
vivi. Com um ano e meio da
minha filha estava acabada.
Passei mal, um dia desmaiei
em casa porque minha imu-
nidade estava muito baixa. E
eu gostava de amamentar,
mas assim não dava, eu dava
aula de manhã e de noite na
universidade. E a amamentei
até 2 anos, seis meses e nove
dias. Nesse tempo de limita-
ção de demanda
aprendi muito.
Comecei a ter
muitos haters.

Por que falar
sobre isso é tabu? 

Bate no incô-
modo das mães
com algo sobre sua
própria amamenta-
ção. É como se, quan-
do alguém abrisse a
possibilidade de falar
sobre isso de verdade,
ela se agarrassem aos discur-
sos que já conhecem. Se es-
tão acostumadas a reclamar
do cansaço e alguém diz:
“Quem sabe tentamos mu-

dar isso?”, a resposta é “não”,
porque existe um apego
àquele status. Um olhar de
“se faz bem para a criança,
não interessa o adulto por
trás disso”. Há dificuldade de
entender que é possível colo-
car limites com amorosidade
mesmo na amamentação.
Vem do discurso de que o
amor aguenta tudo. 

Por que ainda se confunde
tanto exaustão com amor na
maternidade?

Há alguns anos, li um texto
de uma profissional mater-
no-infantil que dizia que as
mães que estão exaustas é
porque estão dando tudo de
si, amando profundamente.
Eela justificava isso com uma
frase bíblica. Aquilo me ba-
teu: exaustão não é amor. No
dicionário, os sinônimos de
exaustão são dor, confusão,
esgotamento. Nenhum com-
bina com amor. Nem com
abnegação. Por que podemos
falar sobre exaustão em ou-
tras áreas, como o trabalho,
mas no que tange à materni-
dade, ao aleitamento, as pes-

soas ficam extremamente
críticas, como se fosse

proibido? Não faz
sentido.

Há uma pressão
velada na
sociedade
dizendo que a
mulher que não
tem parto
normal,não
amamenta ou

que decide parar é
menos mãe ou uma

mãe ruim?
Infelizmente, isso é

muito usado como
“mãezímetro”. Na es-
cala da maternidade o
combo tem que ter
doula, parto natural
sem intervenção, ama-
mentação. Claro que as

evidências científicas mos-
tram que o parto normal é
melhor para a gestante e para
o bebê. Sabemos todas as evi-
dências de como amamentar
é importante não só do ponto
de vista da ingesta do leite hu-
mano, mas do desenvolvi-
mento de face, respiração. Só
que, quando tratamos de pes-
soas, temos que considerar as
individualidades. Precisamos
mostrar as evidências, mas
entender que cada um tem
seu limite. Maternidade vai
além disso. É maratona, não
corrida de cem metros. 

O que se sabe sobre a
necessidade do bebê ser
amamentado de madrugada?

Oque sabemos é que a partir
de um ano de vida os padrões
de sono do bebê são muito pa-
recidos em termos de profun-
didade e duração de cada ciclo
com os de uma criança de 10
anos, por exemplo. Então, gos-
to de inverter a pergunta. Vo-
cê acharia ok que minha filha
de 8 anos acordasse a cada du-
as horas para comer? Prova-
velmente não. Provavelmente
ela teria alguma questão de
fundo que poderia estar im-
pactando nesse sono. Então,
um bebê maior de um ano, em
teoria, já teria capacidade de
dormir períodos maiores e
não precisaria dessas mama-
das a noite toda. Mas temos
que entender também a capa-
cidade fisiológica de cada be-
bê. Uma noite toda sem se ali-
mentar pode significar oito,
nove horas, no máximo. Para
um bebê que dormiu às 20h,
pode ser que ele precise ma-
mar às 4h. E para ele isso foi a
noite toda. Entender essas di-
ferenças é fundamental para
pensar no desmame noturno.

E como saber que chegou o
momento do desmame?

Apesar de dizerem que fico
rica vendendo o desmame,

não sei responder essa pergun-
ta. Mas, bem, lembrando que
o leite materno é o principal
alimento até um ano do bebê e
que se for possível manter o
aleitamento até essa idade,
melhor, o momento de des-
mamar é aquele em que a pes-
soa que amamenta se sente
mais segura em começar pro-
cessos de mudança. É aquele
em que a pessoa vai conseguir
analisar se as mamadas são por
fome, porque se forem ela vai
precisar melhorar a alimenta-
ção da criança antes. Ou avali-
ar por que a criança não está
comendo. Quando as coisas
estão encaminhadas, o neném
come bem, fica muito bem
com outros cuidadores, pode
ser um sinal para quem ama-
menta de que dá para mudar
outras relações, de brincadei-
ras, de fazer dormir, que não
envolvam o peito. 

É possível fazer isso de forma
respeitosa,sem traumas?

Sim. A palavra trauma vem
de uma ruptura, mas nem to-
da ruptura precisa ser ruim. A
forma com que lidamos com
essas mudanças é determi-
nante. É preciso entender que
durante a fase de desmame a
criança vai ficar mais chorosa,
que os pais vão ter que ter o tri-
plo de paciência, investir mais
tempo em brincar, acolher, di-
zendo “amor, está tudo bem,
sei que é difícil para você, ma-
mãe está aqui, papai está
aqui”. É totalmente diferente
do trauma que seria colocar a
criança no berço, fechar a por-
ta e dizer que só vai pegar de
manhã. Esse choro não é o
desmame que causa. Quando
falamos em desmame respei-
toso, falamos em um processo
gradual, onde o adulto conduz
a limitação da demanda, ob-
servando a resposta da crian-
ça. Para algumas famílias isso
pode ser mais rápido, para ou-
tras pode demorar meses.

‘POR QUE
NÃO SE PODE
FALAR DE
EXAUSTÃO
MATERNA?’

Autora de livro sobre maternidade, bióloga fala da pressão social em relação a quem
decide parar de amamentar e defende autonomia da mãe nas decisões sobre o tema
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“Há dificuldade de
entender que é possível
colocar limites com
amorosidade mesmo na
amamentação. Mas
discurso é de que o
amor aguenta tudo” 

“Consegui ser expulsa
dos grupos de mães.
Não se podia falar sobre
isso. Encarei como um
desafio buscar
literatura sobre
o assunto”

Peso no corpo. Cris Machado
chegou a desmaiar durante a

fase de amamentação

DIVULGAÇÃO

Noites em claro. O desmame é um dos temas de “Exaustão não é amor”, livro que Cris escreveu a partir sua experiência no período de aleitamento da filha
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